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Com Xand, Safadão, 
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Lula cresce no Nordeste 
e fortalece Elmano e 
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potência nacional na 
indústria de games, 
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INSEGURANÇA ALIMENTAR GRAVE 
CAIU 28% NO CEARÁ EM 2024, 

APONTA IBGE

O Ceará Sem Fome alcança famílias de todos os 184 municípios do Estado. 
Foto: Carlos Gibaja/Casa Civil

Ceará é 1º do Nordeste em 
tecnologia e inovação, diz 

secretário do Desenvolvimento 
Econômico
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No Estado, o Programa Ceará Sem Fome tem fornecido refeições gratuitas para cerca de 130 mil pessoas por dia
CEARÁ, P. 3

Foto: Governo do Ceará

Pressione o botão e navegue
no nosso portal para ver
todas as edições do jornal
digital e mais conteúdos.

Ceará aprova 
R$ 395 milhões 
em novos 
investimentos 
e prevê 2,9 mil 
empregos
ECONOMIA, P. 9
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EDITORIAL
As várias versões para explicar a fome

Brasil saiu do Mapa da Fome. Isso signi-
fi ca que, atualmente, o país tem menos 
de 2,5% de sua população em risco de 
subnutrição — condição que defi ne o 
limite para permanecer fora do mapa. 
No entanto, o mesmo relatório da ONU 
que anunciou esse avanço também 
revelou um dado preocupante: 13,5% 
dos brasileiros ainda enfrentam algum 
grau de insegurança alimentar, o que 
representa cerca de 28,5 milhões de pes-
soas em situação moderada ou grave.

Nos Estados Unidos, a realidade tam-
bém é desafi adora. Em 2023, 47,7 mi-
lhões de pessoas sofreram com insegu-

rança alimentar — aproximadamente 
14% da população americana. Outros 
levantamentos indicam percentuais 
semelhantes, o que mostra que, mes-
mo entre as maiores economias do 
mundo, milhões ainda lutam diaria-
mente para garantir comida sufi ciente.

Os exemplos do Brasil e dos Estados Unidos 
ajudam a situar o leitor sobre a dimensão 
global desse problema. A fome e a inse-
gurança alimentar não são exclusividade 
dos países pobres — estão presentes tanto 
na nação mais poderosa do mundo quan-
to na maior economia da América Latina.
A boa notícia vem do Ceará. 

O
PREVISÃO
DO TEMPO

Dados do IBGE mostram que a inseguran-
ça alimentar grave caiu 28% em 2024. É 
um avanço que precisa ser reconhecido.

O termo “insegurança alimentar” passou 
a substituir a palavra fome em muitos re-
latórios. Trata-se, na prática, da falta de 
acesso regular a alimentos seguros, nu-
tritivos e sufi cientes, o que compromete 
a saúde, o desenvolvimento e a qualida-
de de vida. Essa condição se manifesta 
na incerteza sobre quando, como ou o 
quanto comer, levando à redução da 
quantidade e da qualidade da alimenta-
ção e, nos casos mais graves, à fome pro-
priamente dita.
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O Ceará Sem Fome alcança famílias de todos os 184 municípios do Estado. 
Foto: Governo do Estado

No Estado, o Programa Ceará Sem Fome tem fornecido refeições gratuitas 
para cerca de 130 mil pessoas por dia

A insegurança alimentar grave caiu 
28% no Ceará em 2024. No ano, quase 
150 mil pessoas deixaram de passar 
fome. No Estado, o Programa Ceará Sem 
Fome tem fornecido refeições gratuitas 
para cerca de 130 mil pessoas por dia.

O resultado foi divulgado nesta 
sexta-feira (10), por meio da Pesquisa 

FELIPE BARRETO
felipe.barreto@opiniaoce.
com.br

Insegurança alimentar grave caiu 28% no Ceará 
em 2024, aponta IBGE 

Nacional por Amostra de Domicílios 
Contínua (Pnad Contínua), do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

O governador Elmano de Freitas 
(PT) comentou sobre os dados do IBGE, 
afirmando que o Estado seguirá “firme” 
e “garantindo comida no prato dos cea-
renses”.

“Seguimos trabalhando por um Ce-
ará com mais dignidade e sem fome”, 
afirmou o chefe do Executivo.

Ainda conforme a Pnad, a insegu-

rança alimentar grave vem caindo em 
todo o território cearense desde 2023. O 
número de pessoas afetadas era de 203 
mil, sendo reduzido para 149 mil em 
2024.

CEARÁ SEM FOME
Política pública permanente de 

combate à insegurança alimentar, o 
Ceará Sem Fome alcança famílias de to-
dos os 184 municípios do Estado. Mais 
de 502 toneladas de alimentos já foram 
distribuídas para 300 entidades creden-

ciadas desde o início da ação.
Atualmente, com 1.300 cozinhas 

comunitárias em atividade no Estado e 
com a previsão de aumentar esse núme-
ro para 1.500 até o final de 2025, mais de 
50 milhões de refeições já foram distri-
buídas.

Além disso, entre os beneficiários 
do Ceará Sem Fome, cerca de 18 mil pes-
soas realizaram cursos de capacitação, 
por meio do Governo do Estado, em di-
versas áreas, como finanças, gastrono-
mia e empreendedorismo.

CEARÁCEARÁ
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Os shows acontecerão entre os dias 19 a 22 de novembro de 
2025, em Tauá, e, pela primeira vez em sua trajetória, o festival 
em sua parte cultural terá quatro dias de programação musical

A prefeita de Tauá, Patrícia 
Aguiar, e o deputado federal Do-
mingos Neto anunciaram, nesta sex-
ta-feira (10), as atrações musicais do 
FestBerro 2025. A expectativa é de 
um público recorde durante os qua-
tro dias de festa.

Os shows acontecerão entre os 
dias 19 a 22 de novembro de 2025, 
em Tauá, e promete movimentar o 
turismo, a economia e a cultura de 
todo o sertão cearense.

E, pela primeira vez em sua trajetória, 
o festival terá quatro dias de programa-
ção musical, e se consolida como o maior 

 Com Xand, Safadão, Zezo e Mari Fernandez, 
FestBerro 2025 será o maior da história

festival cultural da história da região dos 
Inhamuns. A programação conta com  o 
apoio do Ministério do Turismo. 

A festa reunirá grandes nomes da 
música nacional. Confira a programação 
completa:

Quarta-feira (19):

- Atração surpresa;
- Mari Fernandez;
- Manim Vaqueiro.

Quinta-feira (20):
- Matheus & Kauan;

- Simone Mendes;
- Matheus Fernandes.

Sexta-feira (21):

- Zezo;
- Wesley Safadão;
- Natanzinho Lima.

Sábado (22):

- Xand Avião;
- Atração surpresa;
- Pablo;
- Seu Desejo.

A expectativa é de um público recorde durante os quatro 
dias de festa. Foto: Divulgação

CEARÁ



WWW.OPINIAOCE.COM.BR

SÁBADO E DOMINGO 511 E 12 DE OUTUBRO DE 2025. FORTALEZA, CEARÁ.

A minuta do novo Plano Diretor de 
Fortaleza prevê a possibilidade de criação 
de uma lei que institua incentivos urba-
nísticos a empreendimentos que promo-
verem ações voltadas à “preservação do 
patrimônio cultural e paisagístico” da ci-
dade.

Incentivos como a isenção parcial 
do pagamento da outorga onerosa, o au-
mento na área construída e o acréscimo à 
altura máxima permitida estão incluídos 
na minuta. O projeto está previsto para 
chegar à Câmara de Fortaleza (CMFor) 
para apreciação dos vereadores no dia 6 
de novembro.

O plano prevê, dentre as ações que 
possibilitariam os incentivos aos empre-
endimentos, medidas como a disponibi-
lização de Habitações de Interesse Social 
(HIS) — voltadas à promoção do direito à 
moradia —, o uso de fachada ativa — em 
que o térreo de um edifício é destinado a 
comércios, serviços ou espaços culturais 
— e a preservação da paisagem e do pa-
trimônio cultural.

As outras ações que os empreendi-
mentos podem promover para ser bene-
fi ciados com os incentivos, conforme o 

texto, são:

- sustentabilidade urbana;
- sustentabilidade da construção;
- uso misto;
- usos nas centralidades urbanas;
- retrofi t para uso residencial ou misto;
- fruição pública de espaços urbanos;
- preservação da paisagem e do patrimô-
nio cultural.

Nesta sexta-feira (10), ao anunciar a 
conclusão do texto, o prefeito Evandro 
Leitão (PT) afi rmou que quase 40% das 
zonas de proteção ambiental em Fortale-
za devem ser ampliadas com o novo Pla-
no Diretor.

INCENTIVOS
A minuta do projeto prevê incentivos 

específi cos para cada medida adotada. 
Em relação à produção de Habitações de 
Interesse Social, por exemplo, são três: 
acréscimo ao Índice de Aproveitamento 
Básico (IAbás) — que determina o poten-
cial construtivo de um terreno —, isenção 
da exigência de número mínimo de vagas 
de garagem e autorização para utilização 
da transferência do direito de construir 

WAGNER CASTRO Historiador, professor e colunista do Grupo Opinião CE.
wagner.castro@opiniaoce.com.brWAGNER CASTRO

Na manhã da quinta-feira (9), uma amiga 
de trabalho comunica a todos: “Acabou de 
ser assinado o acordo de paz entre Isra-
el e o Hamas”. A história, a curiosidade e 
as opiniões permearam a conversa. Após 
dois dias da data de dois anos do confl i-
to de Israel e do grupo Hamas - o “acordo 
de paz” ou cessar-fogo” temporário, vai 
entrar para os anais da História como 
mais um capítulo do milenar e sangren-
to confl ito entre os dois povos irmãos no 
Oriente Médio. Se Abraão soubesse que a 
sua decisão de expulsar de casa, Ismael, o 
fi lho mais velho e a mãe, a concubina Ha-
gar e que de Ismael se originaria a nação 
dos povos do deserto, os árabes-palestinos 
e do fi lho mais jovem Isaac, se originaria 
uma outra nação, dos hebreus, depois ju-
deus, e hoje, chamados israelenses, talvez 
o velho Abraão se arrependeria de ter 
tomado essa decisão de expulsar o fi lho 
mais velho, se soubesse que os dois po-
vos irmãos entrariam em confl ito pela tal 
terra prometida, Canaã, até 2025. Quem 
estuda um pouco de história, preocupa-
-se com a ordem dos discursos escritos 

e divulgados em editorias e matérias de 
jornalistas em grandes jornais, especial-
mente a grande mídia, que nomeia de 
guerra o confl ito entre Israel e o grupo 
terrorista Hamas. E por falar em terroris-
mo, existem três tipos de terrorismo: de 
estado, de indivíduos e de grupos, como 
no caso do Hamas. Todos os grupos ter-
roristas agem por motivações. No caso do 
Hamas, sua principal motivação é a cria-
ção do Estado Palestino. Como o Estado 
de Israel não aceita a criação do Estado 
Palestino, o grupo também radicalizou 
não aceitando o Estado de Israel. Como os 
palestinos não têm estado, em verdade, 
Israel, ao atacar com seu arsenal militar 
e armas com tecnologia avançada com 
alto poder destrutivo, está realizando um 
terrorismo de estado, ao fazer um geno-
cídio a céu aberto contra civis desarma-
dos e inocentes. Ou seja, o termo guerra 
não cabe, pois não houve declaração de 
guerra entre dois estados. Para melhor 
entendimento, podemos fazer a seguinte 
comparação esdrúxula. Digamos que um 
grupo facionado em uma favela no Rio de 

Janeiro atua como se fosse um verdadeiro 
“estado autônomo” com suas leis próprias 
e coisa tal, à revelia do estado brasileiro. 
Por algum motivo, realizasse um atenta-
do, matando mais de mil pessoas. Como 
reação, o estado brasileiro enviou e auto-
rizou o exército e a aeronáutica com seu 
poder bélico para subir a favela e atacar a 
população civil com armas de destruição 
como bombas, drones etc e tal. Pois é, mi-
lhares de civis seriam mortos, assim como 
aconteceu em Gaza, claro com as devidas 
proporções. Segundo a divulgação da mí-
dia, quando o Hamas lançou o ataque em 
2023, provocou a morte de mais de 1.200 
pessoas e o sequestro de 251. Desde aque-
le fatídico 7 de outubro, “mais de 60 mil 
palestinos morreram em Gaza”, quase 
um estádio do Castelão lotado. Para quem 
não sabe, o acordo de Paz de Oslo de 1993, 
quase alcançou a paz entre os dois povos 
irmãos.   No referido acordo, Yasser Ara-
fat, representou a Organização para a 
Libertação da Palestina (OLP) e o Estado 
de Israel foi representado pelo primeiro-
-ministro Yitzhak Rabin. Em resumo: Ara-

 O acordo de Paz de Oslo de 1993 – será que agora se con-
cretiza?

A Prefeitura prevê a criação de uma lei que institua incentivos, como isenção 
parcial do pagamento da outorga onerosa, aumento na área construída e 

acréscimo à altura máxima permitida aos empreendimentos que preservarem 
o “patrimônio cultural e paisagístico”

Novo Plano Diretor prevê incentivos a imóveis que 
promoverem “desenvolvimento sustentável”

fat, reconheceu a existência de Estado de 
Israel, e, por outro lado, Rabin, reconhe-
ceu a OLP como representante do povo 
palestino. Rabin, ao se comprometer em 
retirar da Cisjordânia e da Faixa de Gaza 
para a criação do futuro território do 
Estado Palestino e abrir a possibilidade 
da capital ser Jerusalém Oriental, foi as-
sinado por um judeu extremista. Desde 
1948, as grandes potências sempre foram 
omissas em relação à causa pela criação 
do Estado Palestino e desprezaram a 
liderança de Mahmoud Abbas, o presi-
dente moderado da Autoridade Nacional 
Palestiniana que reconhece o Estado de 
Israel. Por isso também o fortalecimento 
político, econômico e militar do Hamas. 
Trump que desprezava o povo palestino, 
para quem não lembra, defendeu a reti-
rada dos palestinos da região e inclusive 
lançou a ideia de fazer um resort para os 
ricos à beira-mar na Faixa de Gaza. É ina-
creditável, agora, a grande mídia o elogia 
pela atuação diplomática no cessar-fogo e 
de um possível acordo de paz. Isso é uma 
piada de mal gosto!

CEARÁ

(TDC) referente ao potencial construtivo 
não utilizado para outro imóvel.

Já para os imóveis que cumprirem a 
“sustentabilidade urbana”, poderão ser 
aplicados incentivos como a TDC, a apli-
cação do IPTU Verde (com redução do im-
posto), a fl exibilização do recuo de frente 
e o acréscimo de porcentagem na taxa de 
ocupação.

Para “construções sustentáveis”, os 
benefícios previstos são a aplicação do 
IPTU Verde, acréscimo percentual na 
taxa de ocupação permitida para a zona 
de uso, isenção parcial do pagamento da 
Outorga Onerosa do Direito de Construir 
(OODC) e acréscimo à altura máxima per-
mitida da edifi cação.

Em caso de empreendimentos que 
adotem a fachada ativa ou o uso misto, 
os incentivos são a fl exibilização do recuo 
frontal, acréscimo percentual na taxa de 
ocupação permitida para a zona de uso 
e acréscimo à altura máxima permitida 
da edifi cação. No uso misto, porém, estão 
previstos ainda a isenção parcial do paga-
mento da outorga onerosa e o aumento 
da área máxima que pode ser construída 
em um terreno.

Para os imóveis construídos em cen-
tralidades urbanas, o acréscimo percen-
tual na taxa de ocupação permitida para 
a zona de uso, a isenção parcial do paga-
mento da outorga onerosa, o acréscimo à 
altura máxima permitida da edifi cação e 
a possibilidade da TDC são os incentivos 
previstos. Já no caso de uso de retrofi t, o 
projeto visa à concessão de fl exibilização 
dos requisitos urbanísticos, com exceção 
para o tamanho da área máxima que 
pode ser construída.

Para os edifícios que disponibiliza-
rem fruição pública, os incentivos são 
isenção parcial do pagamento da outor-
ga onerosa, possibilidade de aplicação 
da TDC e aumento da área máxima que 
pode ser construída em um terreno.

Por fi m, os empreendimentos que 
promoverem a “preservação da paisa-
gem e do patrimônio cultural” podem 
contar com benefícios como a isenção to-
tal ou parcial de IPTU e de taxas adminis-
trativas e tributárias, além da aplicação 
da TDC com multiplicador proporcional 
ao Índice de Aproveitamento Básico  para 
aqueles imóveis construídos em Zonas de 
Preservação Cultural (ZPC).
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POLÍTICA

 A Medalha, conforme o Tribunal Regional, é concedida a 
personalidades que se destacaram no universo jurídico

O prefeito de Fortaleza, Evandro 
Leitão (PT), foi homenageado com a 
Medalha da Ordem Alencarina do Mé-
rito Judiciário do Trabalho, do Tribu-
nal Regional de Trabalho da 7ª Região 

FELIPE BARRETO
felipe.barreto@opiniaoce.
com.br

“Ordem Alencarina”: prefeito Evandro Leitão 
recebe comenda do TRT7

Prefeito Evandro Leitão durante a cerimônia.
Foto: Reprodução/Redes Sociais

(TRT-7), na noite desta sexta-feira (10).
A honraria é concedida pelo Tribu-

nal para homenagear personalidades 
que se destacaram no universo jurídi-
co, nos campos do direito, da cultura, 
da ciência ou que prestaram serviços 
relevantes à sociedade e à Justiça do 
Trabalho.

Além dele, tambem foram home-
nageadas personalidades políticas 

como os deputados federal André 
Figueiredo (PDT) e Fernanda Pessoa 
(União Brasil). Domingos Neto (PSD) e 
Danilo Forte (União Brasil), também 
parlamentares na Câmara Federal, 
receberiam a honraria, mas não esti-
veram presentes. 
 
MEDALHA DA ORDEM  
ALENCARINA

Conforme o TRT-7, a comenda foi 
instituída pela Resolução Adminis-
trativa nº 230/93. Na última ocasião 
em que houve a entrega da comenda, 
agentes políticos como o governador 
Elmano de Freitas (PT) e o então pre-
feito José Sarto (PDT) foram homena-
geados, além do então presidente da 
Câmara de Fortaleza (CMFor), verea-
dor Gardel Rolim (PDT).
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ROBERTO MACIEL Jornalista e colunista do Grupo Opinião CE.
roberto.maciel@opiniaoce.com.brROBERTO MACIEL Jornalista e colunista do
roberto.maciel@opiniaoce.com.br

O Sebrae e parceiros no Ceará deram, 
nesta semana, um exemplo bem de-
fi nido de como se devem articular 
ações em favor do empreendedoris-
mo. E de como esforços nesse senti-
do podem ser revertidos em ganhos 

coletivos. A realização simultânea da 
Feira do Empreendedor e o Siará Tech 
Summit 2025, no Centro de Eventos 
do Ceará, em Fortaleza, de quarta-
-feira a ontem, agregou interessados 
em pequenos negócios, em informa-

ções de experts e em catalisadores 
de ideias boas. Num cenário econô-
mico desafi ador como o que se tem 
hoje no Ceará e no restante do Brasil, 
essa soma que varia da curiosidade 
à educação de gestão, das inovações 

à consolidação de iniciativas já bem 
conhecidas e exploradas é uma exce-
lente conquista social. Não é apenas 
o caso de se conquistar lucros ou de 
gerar empregos, mas de dar impulso 
à criatividade e à inteligência.

A economia e os impulsos que pode tomar

Na linha 
Tem a mesma perspectiva 
positiva dos eventos capitaneados 
pelo Sebrae-CE a indicação da 
Fecomércio sobre o potencial 
de consumo do fortalezense 
para o Dia das Crianças, 
que transcorre amanhã. 
Pesquisa da entidade aponta 
a possibilidade de o comércio 
local faturar R$ 308 milhões 
no desempenho do período.

Teve a ver?
Luizianne, o senhor e a senhora 
sabem, foi presa pelo exército 
israelense na Flotilha da Liberdade, 
formada por militantes internacionais 
a favor do povo palestino vítima 
de genocídio. Depois de solta, 
chegou-se a um acordo de paz.

Duas vias
Como os trabalhadores da iniciativa 
privada, policiais militares e civis do 
Ceará poderão vender férias - recurso 
com o qual se recebe dinheiro extra 
se desfazendo de 10 dias do período 
de descanso anual. O governador 
Elmano de Freitas (PT) sancionou 
lei com a autorização. Acabou 
sendo, além de justo, um gesto que 
aquieta a oposição militaresca.

No ar
E a Coordenadoria Integrada de 
Operações Aéreas da Secretaria 
da Segurança do Ceará está 
voando em festividades. A Ciopaer 
completou ontem 30 anos de 
atividades. Três décadas após 
a primeira decolagem, dispõe 
hoje de cinco bases (Fortaleza, 
Crateús, Juazeiro, Quixadá e 
Sobral), nove helicópteros e um 
avião e reúne 246 profi ssionais.

Capital e capital 
A Fecomércio levantou a 
informação de que no ano passado 
o varejo da capital apurou R$ 
285 milhões vendendo presentes 
para a criançada. Se os R$ 308 
milhões estimados na sondagem se 
concretizarem, a alta terá sido de 
8% sobre 2024. Não houve tarifaço 
que derrubasse a coragem e o 
entusiasmo dos consumidores.

Alece realiza sessão solene para celebrar 20 anos do São João de Maracanaú

O prefeito Roberto Pessoa e o vice-prefeito Gerson 
Cecchini estiveram presentes no Plenário 13 de 
Maio para a homenagem, nesta quinta-feira (9).

Foto: Divulgação

POLÍTICA

Assanhadas 
A suspensão do funcionamento de 25 linhas de ônibus em 
Fortaleza, parida e executada pelo sindicato do setor, à revelia da 
Prefeitura, surtiu efeito - mas ao contrário. Movimentos sociais 
em defesa da ampliação e reformulação do transporte público da 
cidade estão pressionando o Paço Municipal por medidas fortes 
no setor. As articulações também reivindicam tarifa zero.

Que seja rápido
No começo desta semana, entidades 
populares se reuniram com o 
prefeito Evandro Leitão (PT). Todos 
os representantes alertaram para a 
má-qualidade no serviço e de pouca 
oferta de ônibus pelas empresas. 
Evandro prometeu diálogo e soluções.

A Assembleia Legislativa do Estado 
do Ceará (Alece) realizou uma sessão 
solene em comemoração aos 20 anos 
do São João de Maracanaú. No Plenário 
13 de Maio, estiveram presentes o vice-
-prefeito Gerson Cecchini (PT) e a depu-
tada federal Fernanda Pessoa (União 
Brasil), fi lha do prefeito Roberto Pessoa 
(União Brasil).

O vice-gestor do município da Re-
gião Metropolitana de Fortaleza (RMF), 
que é o diretor-geral do evento há 20 
anos, destacou a homenagem que ele, 
o prefeito e a deputada federal recebe-
ram durante o festival.

A homenagem atendeu ao reque-
rimento do deputado Firmo Camurça 
(União Brasil), com subscrição dos de-
putados Sargento Reginauro (União 
Brasil) e Heitor Férrer (União Brasil).

SÃO JOÃO DE MARACANAÚ
O São João de Maracanaú é celebra-

do como o Maior do Planeta. Neste ano 
de 2025, a festa, que aconteceu entre 
os dias 6 e 29 de junho, bateu recordes. 
O público total superou 2,7 milhões de 
espectadores — nova marca histórica, 
acima dos 2,5 milhões de pessoas de 
2024.

A movimentação fi nanceira gera-
da na economia pelo evento alcançou 
cifra superior a R$ 100 milhões, refl e-
tindo o aquecimento das cadeias pro-
dutivas ligadas ao turismo, hotelaria, 
vestuário, alimentação, estética e servi-
ços diversos.

Além do impacto fi nanceiro dire-
to, o São João de Maracanaú também 
é um importante gerador de emprego 

e renda, contabilizando mais de 4.500 
empregos diretos e indiretos.

As oportunidades abrangem desde 
a montagem da estrutura, segurança e 
alimentação até a produção cultural, be-

nefi ciando também aproximadamente 
1.500 empreendedores selecionados 
por meio de editais públicos para atu-
ação como barraqueiros e ambulantes.

Com cerca de 300 atrações culturais 

e 250 quadrilhas juninas distribuídas 
em sete festivais, o São João de Maraca-
naú também promoveu o envolvimen-
to de artistas e grupos culturais do Cea-
rá e de todo o Nordeste.
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ROBERTO MOREIRA

A pesquisa Quaest divulgada esta sema-
na mostrou o presidente Lula em cresci-
mento de popularidade e liderando com 
folga sobre todos os pré-candidatos à Pre-
sidência. O resultado sacudiu o meio po-
lítico, agitou os pré-candidatos e levou o 
Congresso Nacional a impor derrotas ao 
Governo Federal numa tentativa de fre-
ar o avanço do presidente nas pesquisas.

A imprensa aponta o governador de 
São Paulo, Tarcísio Gomes de Freitas, 
como o principal adversário de Lula, 
mas o levantamento indica que o pre-
sidente venceria Tarcísio no primeiro 
turno. A ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro aparece como o nome 
mais competitivo da direita, poden-
do levar a disputa ao segundo turno.

Durante toda a semana, os campos 
da direita e da centro-esquerda trava-
ram embates, elevando a temperatura 
política. Tarcísio, que deixou o papel 
de gestor para liderar a oposição, ar-

ticulou no Congresso contra a Medi-
da Provisória que previa a cobrança 
de impostos sobre fi ntechs, bancos e 
fi nanceiras — setores que lucram bi-
lhões e pagam tributos reduzidos. “Se 
o Lula aprovar essa MP, não terá ad-
versário no ano que vem”, declarou o 
governador paulista. Lula respondeu: 
“Os deputados não votaram contra 
mim, votaram contra os brasileiros.”

Enquanto a extrema-direita e parte 
da Câmara atacavam o governo, Lula 
viajou pelo Nordeste, passando pelo 
Maranhão e pela Bahia, onde tam-
bém se observou crescimento de po-
pularidade dos governadores aliados.

No Ceará, Elmano de Freitas aparece 
com 71% de aprovação, sendo o gover-
nador mais bem avaliado entre os nove 
da região. O gestor cearense afi rmou 
que a oposição radical “não aceita as 
políticas públicas que benefi ciam os 
mais necessitados”.

Lula cresce no Nordeste e for-
talece Elmano e aliados na re-
gião

Cid tem razão ao afi rmar que 
Ciro pode ser alternativa para 
o Brasil
O senador Cid Gomes tem defendido a 
participação do irmão Ciro Gomes no 
debate nacional e nos palanques da pró-
xima disputa presidencial. Ciro mantém 
um eleitorado pequeno, mas fi el, e sua 
presença pode ser importante para o 
Nordeste. Uma candidatura isolada no 
Ceará o deixaria enfraquecido e poderia 
comprometer sua trajetória política.
Ciro poderia ser um bom vice ou aliado, 
seja de Lula ou até de um candidato 
da direita. As pesquisas têm sido gene-
rosas com ele, mas não se sabe se Ciro 
acredita nelas — depois dos baixos 
3,04% de votos que obteve em 2022.

Vicente Aquino se torna líder do Vale do Curu
O Vale do Curu, com 16 municípios e população de cerca de 384 mil habitantes, há 
muito tempo carece de representação política.
O advogado Vicente Aquino, conselheiro da Anatel e um dos nomes mais 
respeitados do direito brasileiro, desponta como a principal liderança da região 
e deve disputar uma vaga na Assembleia Legislativa. “Estou me afastando da 
advocacia para cuidar da eleição”, afi rmou Vicente, que já exerce infl uência 
política em Paraipaba, Paracuru e outros municípios do vale — entre eles 
Amontada, Itapipoca, Pentecoste, Trairi, Umirim e Uruburetama.

Lia Freitas e os resultados do 
Ceará Sem Fome 
A primeira-dama do Ceará, Lia Freitas, 
recebeu uma das missões mais difíceis 
entre as primeiras-damas do Estado: 
reduzir o mapa da fome. Os resultados 
começam a aparecer: cerca de 600 mil 
cearenses já saíram do mapa da fome, e a 
meta é chegar a 800 mil pessoas.
Outro avanço é a inserção de milhares 
de famílias no mercado de trabalho — 
muitas delas abrindo o próprio negócio. 
O Governo do Estado e o Sebrae são 
parceiros diretos nessa conquista.

Elmano vai receber prêmio 
do Senado Federal
O Senado Federal entregará, na 
próxima segunda-feira (13), às 
10h, no plenário, a Comenda 
Governadores pela Alfabetização 
das Crianças na Idade Certa, criada 
para reconhecer gestores estaduais 
que se destacaram em políticas 
de alfabetização. A proposta foi 
apresentada pelo senador Cid 
Gomes (PSB-CE) e transformada em 
resolução do Senado.
Serão homenageados os 
governadores Elmano de Freitas 
(CE), Clécio Luís (AP), Mauro 
Mendes (MT), Raquel Lyra (PE) e 
Romeu Zema (MG). A avaliação 
contou com apoio do MEC, Unesco, 
Fundação Roberto Marinho, 
Fundação Lemann, Instituto Natura 
e Associação Bem Comum.
“Alfabetizar na idade certa é a 
maior contribuição que podemos 
dar ao Brasil. Esse é o caminho”, 
afirmou Cid Gomes. “O Senado, ao 
reconhecer o esforço dos gestores, 
contribui para disseminar boas 
práticas e reforça o compromisso 
coletivo com a alfabetização.”

Opinião Criança
Neste fi m de semana, o Grupo Opinião lança o primeiro número do jornal 
Opinião Criança — uma contribuição para que a meninada pratique leitura 
junto com a família.
O projeto reúne educadores, especialistas em educação infantil, psicólogos, pais 
e mães em torno de um mesmo propósito: formar leitores e valorizar a infância. 
Leitura necessária para quem acompanha a formação da geração do futuro.
O trabalho é coordenado pela jornalista Elba Aquino, idealizadora da 
iniciativa e desenvolvedora de atividades voltadas às crianças.

Senado reconhece Elmano e outros governadores 
por esforços na alfabetização na idade certa

A comenda foi proposta pelo 
senador Cid Gomes (PSB-CE) 
e transformada em resolução do 
Senado. Foto: Divulgação/
Governo do Ceará

Jornalista e presidente do Grupo Opinião CE.
roberto.moreira@opiniaoce.com.brROBERTO MOREIRA Jornalista e presidente do
roberto.moreira@opiniaoce.com.br

O Senado Federal vai entregar, na 
próxima segunda-feira (13), a Comenda 
Governadores pela Alfabetização das 
Crianças na Idade Certa, que homenageia 
gestores estaduais que se destacaram na 
implementação de políticas públicas em 
prol da alfabetização na idade certa.

A comenda foi proposta pelo sena-
dor Cid Gomes (PSB-CE) e transformada 
em resolução do Senado. Um dos chefes 
de Executivo estaduais reconhecidos é o 
governador Elmano de Freitas (PT), do 
Ceará.

Também serão agraciados Clécio Luís, 
do Amapá; Mauro Mendes, do Mato Gros-
so; Rachel Lyra, de Pernambuco; e Romeu 
Zema, de Minas Gerais.

“Alfabetizar na idade certa é a maior 
contribuição que podemos dar ao Brasil. 
Esse é o caminho! E o Senado, ao reconhe-
cer esforços dos gestores, contribui para 
disseminar boas práticas e reforça a ne-
cessidade de um compromisso coletivo 
com a alfabetização”, afi rmou Cid.

A comenda será entregue anualmen-
te, como mais um estímulo aos gestores 
no desenvolvimento de políticas públicas 
que assegurem às crianças, já nos pri-

meiros anos do ensino fundamental, as 
competências fundamentais de leitura e 
escrita.

EIXOS DE ANÁLISE 
Foram estabelecidos quatro eixos 

de análise para a defi nição dos estados 
contemplados. Para defi nir a fórmula de 
cálculo e a lista dos governadores con-
templados, foi criado um Comitê Técnico 
Independente, em agosto deste ano.

- Resultado de alfabetização;
- Equidade racial e socioeconômica;
- Formação continuada de professores;
- Engajamento em alfabetização 
em regime de colaboração.

O Comitê adotou um sistema de pon-
tuação com intervalos pré-defi nidos em 
todos os eixos para a composição do Índi-
ce Estado Alfabetizador das Crianças na 
Idade Certa (IEA), com resultados mais 
intuitivos, comparáveis e auditáveis para 
gestores, educadores e formuladores de 
políticas públicas.

Os trabalhos de avaliação foram rea-
lizados em parceria com o Ministério da 
Educação, Organização das Nações Uni-
das para a Educação, a Ciência e a Cultu-
ra (Unesco), Fundação Roberto Marinho, 
além da Fundação Lemann, Instituto Natu-
ra e Associação Bem Comum, instituições 
do terceiro setor que focam na educação.
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Conselho de Desenvolvimento Econômico do 
Ceará aprova 89 projetos privados que somam 
R$ 395 milhões

 O Governo do Ceará segue for-
talecendo o ambiente de negócios e 
ampliando oportunidades no estado. 
Durante a 4ª reunião do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico do Estado 
do Ceará (Condec), realizada na última 
terça-feira (7), foram aprovados 89 no-
vos pleitos de empresas privadas que, 
juntos, somam cerca de R$ 395 milhões 
em investimentos e a geração de 2.911 
novos postos de trabalho em diferentes 
regiões cearenses.

Segundo o presidente da Agência de 
Desenvolvimento do Estado do Ceará 
(Adece), Danilo Serpa, os resultados re-
fl etem a política econômica do governo 
Elmano de Freitas, voltada à atração de 
parcerias com o setor produtivo.

“Somente nesta reunião, foram 
aprovados 19 pleitos de empresas que 
pretendem investir mais de R$ 370 mi-
lhões no Ceará, fortalecendo a confi an-
ça no potencial do nosso estado”, desta-
cou.

Os novos investimentos abrangem 
13 municípios, com destaque para a 
Grande Fortaleza, Cariri, Litoral Oes-
te, Maciço de Baturité e Sertão dos 
Inhamuns.

Entre os setores contemplados estão 
os de colchões, artefatos de concreto, 
produtos metálicos, peças automotivas, 

Ceará aprova R$ 395 milhões em novos 
investimentos e prevê 2,9 mil empregos

calçados, tintas, máquinas e equipa-
mentos.

Para o secretário do Desenvolvi-
mento Econômico, Domingos Filho 
(PSD), os resultados demonstram o com-
promisso do governo com o desenvolvi-
mento regional equilibrado.

“Honramos a missão de impulsio-
nar as vocações dos municípios, geran-
do empregos e renda em todas as regi-
ões do estado”, afi rmou.

Além dos novos aportes, o Condec 
também aprovou R$ 24 milhões em re-
soluções de benefícios para empresas já 
instaladas ou em implantação no Ceará, 
atuantes nos setores de móveis proje-
tados, embalagens plásticas, produtos 
químicos, água de coco, siderurgia e 
metalurgia.

Esses empreendimentos estão dis-
tribuídos por Caucaia, Eusébio, Forta-
leza, Guaiúba, Maracanaú, Pacatuba e 
Paracuru.

Somente em 2025, o Condec já apro-
vou 374 pleitos, totalizando mais de R$ 
10 bilhões em investimentos privados e 
quase 14 mil novas vagas de trabalho.

As iniciativas contam com o apoio 
do Fundo de Desenvolvimento Indus-
trial (FDI), principal instrumento de in-
centivo à instalação, expansão e moder-
nização de empresas no estado.

Reunião do Condec reforça política estadual de atração de investimentos e geração de 
empregos no Ceará. Foto: Governo do Ceará

PEDRO LOULA

Você já sentiu aquele friozinho na barriga 
— não de empolgação, mas de susto — ao 
ver o valor do dólar ou do euro disparar 
poucos dias antes daquela viagem dos so-
nhos? Pois é, meu amigo viajante, é hora 
de arregaçar as mangas e tratar a compra 
de moeda estrangeira como planejamen-
to estratégico, não como última hora an-
gustiante. Aqui vão umas dicas como se 
eu fosse seu amigo no café — nada técni-
co demais, mas que faz diferença. A pri-
meira delas é... monitore sempre (ou qua-
se sempre) — e compre em doses. Se você 
fi car de olho na cotação todos os dias, vai 
captar aqueles “piques de queda” e boas 
janelas para comprar. Aqui uma dica boa: 
dividir o montante que você vai precisar 
em parcelas — comprar um pouco hoje, 
um pouco amanhã, outra semana que 

vem — ao invés de soltar tudo de uma vez 
só. Isso ajuda a suavizar o risco de pagar 
caro se o câmbio subir de repente. Ao fa-
zer a compra, escolha instituições confi á-
veis — de verdade, nada de comprar moe-
da na “boca de loja” ou com aquele primo 
que “resolve rapidinho”. Use bancos, cor-
retoras autorizadas ou casas de câmbio 
reconhecidas. Verifi que se elas têm auto-
rização junto ao Banco Central — isso dá 
certa segurança extra. Outra opção mo-
derna é usar contas digitais que oferecem 
serviços internacionais e cartões com fun-
ção de câmbio incorporada. Assim, você 
carrega menos dinheiro em espécie — o 
que reduz risco de perdas ou roubos — e 
pode converter com taxas mais competi-
tivas. Atenção ao custo total — não é só 
a cotação. Quando você vê “R$ X,XX por 

dólar” pode parecer uma pechincha, mas 
o diabo mora nos detalhes. Há o spread, 
o IOF e eventuais tarifas extras. Às vezes, 
uma oferta com IOF menor termina sain-
do “mais cara” no fi m das contas. Então: 
compare entre várias instituições, peça 
simulações, pergunte “com tudo incluso, 
quanto vai sair por dólar, afi nal?”. Consi-
dere alternativas digitais seguras como os 
cartões internacionais, contas “globais”, 
plataformas que permitem manter saldo 
em moedas estrangeiras — tudo isso pode 
ser uma mão na roda — se usado com 
cautela. Você evita levar grande volume 
de papel-moeda e pode fazer conversões 
no “melhor momento” (se a plataforma 
permitir). Mas atenção: use apenas apps 
ou instituições confi áveis, ative todas 
as camadas de segurança (autenticação 

Vai viajar? Veja como comprar moedas estrangeiras sem dor 
de cabeça

Mestre em economia e colunista do Grupo Opinião CE.
pedro.loula@opiniaoce.com.brPEDRO LOULA Mestre em economia e colunista do
pedro.loula@opiniaoce.com.br

em dois fatores e alertas) e acompanhe 
os extratos com frequência. Por fi m 
fi que ligado nas notícias — e nos “pi-
pocos” do mercado. Infl ação, taxas de 
juros, crises internacionais, decisões de 
política monetária — tudo isso balança 
o câmbio. Por isso, esteja antenado no 
noticiário econômico. Se surgir uma boa 
janela (o dólar cai forte), aproveite para 
fazer aportes maiores — desde que você 
ainda tenha “reserva de moeda” para 
comprar depois. Usando essas estraté-
gias, você não vai mais se desesperar 
ao ver o dólar subir três dias antes da 
viagem. Vai ter comprado com calma, 
com cabeça fria — e ainda dormir tran-
quilo, sabendo que fez sua lição de casa. 
Boa semana, bons investimentos e cuide 
bem das suas fi nanças.



WWW.OPINIAOCE.COM.BR

SÁBADO E DOMINGO10 11 E 12 DO OUTUBRO DE 2025. FORTALEZA, CEARÁ.

ECONOMIA

PUBLIEDITORIAL
mundo.agro@opiniaoce.com.br

O presidente da Federação da Agricultu-
ra e Pecuária do Estado do Ceará (Faec), 
Amílcar Silveira, foi eleito para direto-
ria executiva da Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do Brasil (CNA) em 
votação realizada nesta terça-feira (7), 
em Brasília. A eleição ocorreu por cha-
pa única e definiu a nova diretoria da 
entidade para o período de 2025 a 2029. 
  
O presidente João Martins foi reelei-
to por unanimidade, com o voto das 
27 Federações Estaduais de Agricul-
tura e Pecuária. A nova composição 
da diretoria executiva inclui Gedeão 
Pereira (Farsul) como 1º vice-pre-
sidente, Antônio Ernesto de Salvo 

(Faemg) como 2º vice-presidente, 
Humberto Miranda (Faeb) e Muni 
Lourenço (Faea) nas vice-presidências 
de Finanças, além de Marcelo Berto-
ni (Famasul) e Amílcar Silveira (Faec) 
nas vice-presidências de Secretaria. 
  
Amílcar Silveira agradeceu o convi-
te feito por Martins para compor a 
chapa e reforçou seu empenho para 
contribuir com o avanço do agro bra-
sileiro. “Teremos a oportunidade de 
mostrar o trabalho que temos feito no 
Ceará, buscando ajudar o agronegó-
cio brasileiro como temos ajudado o 
do Ceará. Vamos lutar para represen-
tar bem o Ceará”, disse.

Amílcar Silveira é eleito dire-
tor executivo da CNA

Ceará integra delegação 
do Projeto agroBR na 
Espanha  
Produtores do Ceará integraram 
a delegação brasileira do Projeto 
agroBR na Fruit Attraction 2025, 
realizada em Madri, na Espanha, 
entre 30 de setembro e 2 de 
outubro. O evento, um dos mais 
importantes do setor de frutas no 
mundo, contou com a presença 
de empresários de nove estados e 
promoveu mais de 200 rodadas de 
negócios internacionais. 
A empresa cearense Polpa de Frutas 
- Meu Suco, da empreendedora Ana 
Paula do Nascimento, celebrou seu 
primeiro contrato de exportação 
com um cliente da Suíça. Segundo 
Ana Paula, a participação no projeto 
possibilitou ampliar o alcance dos 
produtos cearenses e representar 
o agronegócio local no mercado 
global. 
O agroBR é uma iniciativa da 
Confederação da Agricultura 
e Pecuária do Brasil (CNA), 
em parceria com a ApexBrasil 
e o Sebrae, voltada à 
internacionalização de produtores 
rurais. A missão à Espanha contou 
com 21 empresas participantes, 
reforçando o papel do programa 
na promoção das exportações 
e na valorização da produção 
agropecuária brasileira. 

Faec destaca tecnologias 
para o agro em eventos 
voltados à inovação e 
sustentabilidade no Ceará 
A Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado do Ceará (Faec) 
participa, de 8 a 10 de outubro, 
da Feira do Empreendedor 
2025 e do Siará Tech Summit, 
eventos promovidos pelo Sebrae/
CE que reúnem iniciativas 
voltadas à inovação, tecnologia e 
sustentabilidade. A entidade marca 
presença com estandes próprios, 
apresentando soluções tecnológicas 
aplicadas ao agronegócio cearense. 
 Na abertura, o presidente da 
Faec, Amílcar Silveira, ressaltou 
a importância da cooperação 
entre os setores produtivos para 
o desenvolvimento do estado. Ele 
destacou que o Ceará se tornou 
exemplo nacional pela integração 
entre comércio, indústria e 
agropecuária. 
 Os eventos reúnem representantes 
de instituições de ensino, pesquisa, 
empresas e sociedade civil. Entre 
as ações apresentadas estão 
projetos de logística reversa, 
compensação de emissões de 
carbono e reaproveitamento de 
resíduos orgânicos, reforçando o 
compromisso do setor com práticas 
sustentáveis e de impacto positivo.

Senar e MDA firmam acordo para levar assistência técnica a 
100 mil pequenos produtores no Brasil 
O Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar) e o Ministério do 
Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar (MDA) assinaram, nesta quarta-
feira (8), um Acordo de Cooperação Técnica para ofertar Assistência Técnica e 
Gerencial (ATeG) gratuita a cerca de 100 mil pequenas propriedades rurais em 
todo o país. 
O projeto terá duração de 24 meses e prevê o acompanhamento direto de técnicos 
do Senar junto às famílias atendidas. A iniciativa busca elevar a produtividade, 
aprimorar a gestão e ampliar a renda dos agricultores familiares, fortalecendo a 
produção de alimentos e a sustentabilidade das atividades rurais. 
Pelo acordo, o Senar será responsável pela seleção e capacitação dos técnicos 
de campo, além do desenvolvimento de cursos voltados à qualificação dos 
produtores. Durante a cerimônia de assinatura, o presidente da CNA, João 
Martins, destacou que a metodologia da ATeG permite construir, em conjunto 
com o produtor, um plano de negócios que orienta o crescimento da propriedade.

Ceará é 1º do Nordeste em tecnologia e inovação, 
diz secretário do Desenvolvimento Econômico

O secretário do Desenvolvimento 
Econômico do Ceará, Domingos Filho 
(PSD), afirmou que o Estado é o pri-
meiro do Nordeste em tecnologia e 
inovação. Em entrevista ao Opinião 
CE, o titular da pasta destacou ainda 
que, nas avaliações, o Ceará aparece 
como o sexto do País no setor.

De acordo com Domingos, o Esta-
do não vai parar por aí. Ele avalia que 
o Ceará vai avançar “muito mais” no 
setor de tecnologia e inovação.

O secretário participa, nesta se-
mana, de dois eventos simultâneos 
realizados pelo Serviço de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas do Ceará 
(Sebrae Ceará): a Feira do Empreen-

dedor e o Siará Tech Summit. Segun-
do ele, os eventos são uma “demons-
tração palpável da força do Estado”.

“Um evento transformador, por-
que faz com que oportunize ao jo-
vem, ao micro, pequeno, médio e 
grandes, que também vêm aqui, se 
conectar com aquilo que é uma re-
alidade incontestável: ninguém vai 
avançar em qualquer área do desen-
volvimento se não tiver junto a tec-
nologia, planejamento e inovação”, 
afirmou.

FEIRA DO EMPREENDE-
DOR E TECH SUMMIR

A Feira do Empreendedor deste 

Secretário Domingos Filho, em 
entrevista ao Opinião CE. Foto: 
Reprodução

ano possui como tema “Descubra, co-
necte-se e transforme seu negócio”. 
O evento começou na quarta-feira 
(8) e segue até esta sexta-feira (10), 
no Pavilhão Oeste do Centro de Even-
tos do Ceará, em Fortaleza.

A proposta do evento é trans-
formar 13.500 m² em uma cidade 
voltada ao empreendedorismo e à 
inovação.

Já o Siará Tech Summit 2025, con-
siderado um dos maiores encontros 
de inovação e tecnologia do Estado, 
reúne painéis, talks e arenas temáti-
cas voltadas ao empreendedorismo, 
à transformação digital e ao ecossis-
tema de startups.
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Com apoio do Sebrae Developers, 
empreendedores cearenses fortalecem 

o mercado de jogos digitais e projetam o Estado 
como referência no setor criativo brasileiro

A indústria de games tem se con-
solidado como um dos setores mais 
promissores da economia criativa, mo-
vimentando bilhões e influenciando 
diversas áreas do mercado atual, como 
educação, saúde, marketing e entrete-
nimento. Atento a esse cenário, o Servi-
ço Brasileiro de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae) vem apoiando o 
desenvolvimento de empreendedores 
no setor de jogos digitais, por meio de 
programas, capacitações e iniciativas 
como o Sebrae Developers, que fortale-
cem o ecossistema local.

O analista de sistemas, consultor de 
desenvolvimento do Sebrae e membro 
da Associação Cearense dos Desenvol-
vedores de Jogos (Ascende), Ruan Les-
sa, conversou com a equipe do Opinião 
CE sobre o mercado de games no Esta-
do, que cresce a cada ano.

Ruan Lessa participou do Siará 
Tech Summit (STM) e da Feira do Em-

FERNANDO BARBOSA
fernando.barbosa@opiniaoce.
com.br

Ceará se firma como 
potência nacional na 
indústria de games, 
aponta consultor do 

Sebrae

preendedor, que começou na quarta-
-feira (8) e encerrou nesta sexta-feira 
(10), no Centro de Eventos do Ceará 
(CEC). Ele conversou com o Opinião CE 
sobre o papel do Sebrae Developers no 
acompanhamento dos desenvolvedo-
res de jogos.

POTÊNCIA NACIONAL
Ruan Lessa diz que o Ceará se des-

taca no cenário nacional como grande 
polo desenvolvedor de jogos digitais, 
com destaque para os games de celu-
lar. “O Ceará tem espaço para se tornar 
uma potência nacional no mercado de 
games”, garante.

Ele lembra que mais da metade 
da população mundial gosta de jogar 
e destaca que até quem joga cartas ou 
outros jogos mais simples é considera-
do um jogador.

No Sebrae Developers, os desen-
volvedores recebem apoio não apenas 
na criação de jogos, mas também na 
gestão empresarial. Ruan Lessa desta-
ca que talento e capacidade de desen-
volvimento o empreendedor cearense 
tem, mas ainda falta compreender as-

pectos de mercado, marketing, precifi-
cação e gestão de pessoas. “Gerir uma 
equipe não é fácil”, afirma.

NOVOS PROJETOS
Nesta sexta-feira (10), encerram-se 

as inscrições para novas empresas do 
segmento. Todos os projetos serão ana-
lisados e, ao final, 30 serão seleciona-
dos para receber a assistência necessá-
ria do Sebrae Developers.

O acompanhamento será feito por 
meio de workshops e mentorias. Este 
ano, o Sebrae Developers dividiu as 
ações em duas trilhas. A primeira, cha-
mada Start Game, é destinada a quem 
tem curiosidade em se tornar empresá-
rio ou desenvolvedor.

Os selecionados terão aulas gratui-
tas e on-line, com informações sobre a 
indústria dos jogos digitais e as plata-
formas que podem começar a ser de-
senvolvidas. “Uma introdução total no 
mercado”, frisa Ruan Lessa.

A segunda trilha é mais avançada, e 
os participantes terão acompanhamen-
to integral dos consultores do Sebrae 
Developers até o final do ano. Ruan 

Lessa assegura que todos os 30 proje-
tos selecionados receberão assistência 
completa da entidade.

APOIO
Com a perspectiva de se tornar uma 

potência no mercado de games, o Cea-
rá é o primeiro estado a ter um plano 
robusto para esse segmento, que fatu-
ra mais que o cinema e a música. “Com 
certeza, o plano é muito importante 
para o desenvolvimento. Temos talen-
tos, mas é preciso ter ambiente, política 
pública e assistência para as empresas 
desenvolvedoras”, salienta Ruan Lessa.

O consultor ressalta que o projeto 
tem apoio das secretarias estaduais e 
municipais de Desenvolvimento Eco-
nômico (SDE) e de Cultura (Secult e 
Seculfor), da Prefeitura de Fortaleza 
e do Governo do Estado. Ruan Lessa 
acrescenta que os incentivos são ofe-
recidos por meio de editais de fomento 
e subvenção, o que gerou outras ações 
de apoio ao entretenimento e à cultura, 
como a criação da Ceará Filmes, volta-
da a incentivar a produção cinemato-
gráfica no Estado.

Analista de sistemas, consultor de desenvolvimento do Sebrae, Ruan Lessa. 
Foto: Opinião CE

Startup cearense supera R$ 30 milhões e mira expansão 
internacional com apoio do Sebrae

As orientações passadas pelos téc-
nicos do Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) 
sempre têm como base os negócios. 
Foi nesse ambiente que a Healthtech 
Soffia, startup cearense, antecipou en-
tregas e consolidou avanços que forta-
lecem a atuação no setor da saúde no 
Ceará e outros estados brasileiros.

O cofundador da Sofia, Thiago An-
drade, foi entrevistado do programa 
Mesa de Negócios, podcast de econo-
mia do Opinião CE, apresentado pelos 
jornalistas Karla Sousa e Jordan Vall.

A entrevista foi feita no estande do 
Opinião CE no Centro de Eventos do 
Ceará (CEC), durante cobertura do Sia-
rá Tech Summit e da Feira do Empre-
endedor. Com um valor patrimonial 
estimado acima de R$ 30 milhões, os 
executivos da Soffia acreditam que o 

valuation esteja muito acima do anun-
ciado. A empresa espera atingir R$ 1 
bilhão antes do final desta década.

“Ao longo dos anos, evoluímos 
para uma plataforma abrangente, 
atendendo às necessidades do setor e 
expandindo nossos serviços para pro-
fissionais e instituições de saúde. A 
Soffia nasceu com o propósito de criar 
soluções eficientes que transformam a 
rotina de quem cuida, trazendo prati-
cidade e impacto positivo para a socie-
dade”, Thiago Andrade.

MOSTRANDO SOLUÇÕES
Na área da saúde, a Soffia, a partir 

do momento que foi contatada, passou 
a apresentar soluções, por exemplo, 
nas escalas dos profissionais que tra-
balham em escala de plantão. As pri-
meiras unidades que contrataram a 

empresa foram de Fortaleza e do cari-
ri Cearense, quando a empresa ainda 
se chamava Planao Ativo.

Embora trabalhe com foco nos 
plantonistas, atualmente a Soffia mos-
tra soluções para todos os setores da 
saúde, e expandiu a atuação para ou-
tros estados e já mira na América do 
Sul, com metas de chegar à Europa, 
primeiramente em Portugal, nas cida-
des de Lisboa e Coimbra.

ATUALIZAÇÃO
Como não pode ficar fora dos 

avanços tecnológicos, a empresa já dá 
os primeiros passos com a ajuda da in-
teligência artificial (IA). Na avaliação 
de Thiago Andrade, a IA é uma ferra-
menta necessária em todos os setores 
da sociedade, seja para uso profissio-
nal, educacional e até mesmo de lazer, 

sem, no entanto esquecer que o centro 
das atenções é o ser humano.

Como diretor da startup, Thiago 
Andrade destaca que, para resolver 
os problemas, é necessário buscar 
profissionais que ajudem a ir para o 
próximo nível. Acrescenta que a falta 
auxílio intelectual pode levar o gestor 
ao erro.

Segundo Thiago Andrade, os em-
presários precisam trabalhar com 
quem tenha especialização em outras 
áreas fora da específica da empresa 
contratante. “É uma exigência do mer-
cado”, pontua.

METAS
Com visão projetada para outros 

países, Thiago Andrade estima, que no 
máximo em uma década, a empresa 
terá atuação em todos os continentes 
do Planeta, não necessariamente na 
área da saúde. Atualmente, a maior 
motivação é oferecer soluções que me-
lhorem o dia a dia dos profissionais de 
saúde e, com isso, consolidar a presen-

ECONOMIA
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CULTURA

 As cidades de Maracanaú e Maranguape recebem o evento nos dias 
13, 14 e 18 de outubro, enquanto Pacajus será palco das atividades 

nos dias 16, 17 e 19 deste mês

14° Festival TIC leva espetáculos infantis 
para praças e escolas da Região Metropolitana 

de Fortaleza

“As Aventuras de João Sortudo”, da Cia. Prisma de Artes (CE). Foto: Liliane Rodrigues

BIA ARAÚJO Chef e proprietária da Casa Nupê, e colunista do Grupo Opinião CE.
bia.araujo@opiniaoce.com.brBIA ARAÚJO

Ultimamente, tenho me encantado 
com a culinária paraense. Tudo co-
meçou com um restaurante peculiar 
aqui em Fortaleza: o Merendeiro. Eles 
mesmos se defi nem como um “anti-
-restaurante”: funcionam apenas três 
dias na semana, às vezes quatro, só sob 
reserva, poucas mesas, sem garçons e/
ou taxas de serviço. Você levanta, bus-
ca seu prato e se senta. Cardápio com 
opções do dia, e se você puder escolher 
antes o que vai comer, já pode avisar.

Mas nada disso importa quando o 
que chega à mesa é uma comida tão 
honesta, tão cheia de identidade, 
que não sobra espaço para forma-
lidades. Ali, o sabor fala mais alto.

Foi no Merendeiro que provei a ma-
niçoba pela primeira vez. Um prato 
forte, profundo, de cozimento longo, 
que carrega a alma da cozinha para-
ense. Desde então, virou paixão: todas 

às vezes que eles anunciam maniço-
ba, eu corro para garantir meu lugar.

E o curioso é que, mesmo sendo do Ma-
ranhão, senti nesse prato uma ligação 
íntima com minhas raízes. O Mara-
nhão está ali, no encontro do Nordes-
te com o Norte, e a culinária paraense 
conversa muito com a minha própria 
identidade: a fartura, a força dos in-
gredientes, a forma como a comida é 
feita para encher e sustentar, mas tam-

bém para marcar presença cultural.

No fi m, percebi que a mesa do Meren-
deiro não é só sobre o Pará. É também 
sobre pertencimento, sobre como a 
gastronomia nos atravessa e nos co-
necta, mesmo fora da nossa terra natal.

A cada colherada de maniçoba, sinto 
que bebo também da fonte da cultura 
brasileira — diversa, múltipla e cheia 
de histórias que se encontram no prato.

Sabores que atravessam fronteiras

Além da programação do Dia das 
Crianças, neste fi m de semana na Capi-
tal, o 14º Festival Internacional de Tea-
tro Infantil do Ceará (TIC) leva para à 
Região Metropolitana espetáculos e de-
bates voltados ao público infantil, entre 
os dias 13 e 19 de outubro. 

Toda a programação é gratuita e 
acessível, e conta com intérpretes de 

Libras e recursos de audiodescrição na 
maioria das atrações.

As cidades de Maracanaú e Maran-
guape recebem o evento nos dias 13, 14 
e 18 de outubro, enquanto Pacajus será 
palco das atividades nos dias 16, 17 e 19 
deste mês.

No sábado (18), o Festival realiza 
programação aberta ao público em Ma-

racanaú e Maranguape, e no domingo 
(19), Pacajus receberá as exibições. 

Nas três cidades, entre os dias 13 e 
17 de outubro, o TIC levará uma progra-
mação voltada para estudantes de es-
colas públicas e integrantes de projetos 
sociais. Serão realizadas apresentações 
teatrais em dois horários, às 9h e às 15h, 
seguidas de debates com os artistas.

Nos dias 13 e 14, o festival será re-
alizado simultaneamente em Maraca-
naú e Maranguape e nos dias 16 e 17, 
em Pacajus. Serão apresentados os es-
petáculos “A Nova Roupa do Rei”, da 
companhia Blitz (CE), “Bichos do Bra-
sil”, da Cia Pia Fraus (SP) e “As Aven-
turas do João Sortudo”, da Cia Prisma 
(CE) nas escolas. 


